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MENSAGEM DA PRESIDENTE 

 

 

 A X Jornada de Saúde Bucal da Amazônia é um 

evento científico de grande importância para a classe 

odontológica do Pará e Região Norte, promovida pela ABO-

PA e deverá congregar grande número de profissionais 

cirurgiões-dentistas, acadêmicos e auxiliares de 

Odontologia. O Tema Central ® ñUm olhar diferenciado para a Sa¼de Bucal do 

Norteò, como forma de alertar n«o s· a classe mas tamb®m os gestores, numa 

tentativa de criar políticas de Saúde Bucal voltadas para nossa região que tem 

peculiaridades próprias. 

 A nossa Jornada apresenta o que há de mais moderno e atual na 

Odontologia e é uma oportunidade grandiosa de aperfeiçoamento e reciclagem 

bem como compartilhar experiências com os professores convidados. 

 Aguardamos vocês caros colegas e que tenhamos uma grande Jornada. 

                                                                 Alda França Costa                
                                                                   Presidente da X JOSBA 
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OS EFEITOS DO ESTRESSE NA CAVIDADE ORAL 

 

GISELE CRISTINE SEDRIM NUNES FACHINETTI - Apresentadora 

GISELLE MACHADO MOREIRA  

 

 

Resumo:  

Nas últimas décadas, a grande exigência imposta às pessoas pelas mudanças da vida moderna e, 

conseqüentemente, a necessidade imperiosa de ajustar-se a tais mudanças, acabaram por expor as 

pessoas a uma freqüente situação de conflito, ansiedade, angústia e desestabilização emocional. Estar 

estressado, porém, não denota um estado isolado, mas um conjunto de alterações que ocorrem no 

organismo, devido a um determinado estímulo capaz de colocá-lo sob tensão. O corpo preparando-se para 

escapar de situações diferentes e conflitantes, passa a responder às mudanças como forma de adaptar-

se, o que normalmente não representa nenhum dano aparente. No entanto, quando esse estado se 

mantém por muito tempo, acompanhado de alterações sistêmicas, o sono é prejudicado, várias 

perturbações reais podem ocorrer e o organismo passa a dar sinais de comprometimento, percebendo-se 

um quadro crônico de estresse, que poderá evoluir trazendo muitos prejuízos ao mesmo. Alguns sintomas 

do estresse podem ser caracterizados como cansaço, irritabilidade, depressão, insônia, redução da 

resistência física e mental, podendo estar entre as causas determinantes de infarto, úlceras gástricas e até 

mesmo de algumas lesões bucais, como aftas, úlceras psicogênicas ou factícias, gengivoestomatite 

herpética, erosão prematura dos dentes, alterações no periodonto como a gengivite, inflamação localizada 

na gengiva e a periodontite com perda óssea e possível perda do elemento dentário. Diante do exposto o 

presente trabalho tem como objetivo divulgar e esclarecer os riscos iminentes do estresse relacionados à 

cavidade oral. 
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SALA DE ESPERA: UM AMBIENTE DE ACOLHIMENTO E APRENDIZADO NAS CLÍNICAS DA 

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UFPA 

 

JULIANA DIAS AGUIAR - Apresentadora 

KELLY FERNANDA BARBOSA VILHENA  

ETIANE PRESTES BATIROLA  

REGINA FÁTIMA FEIO BARROSO  

DANIELLE TUPINAMBÁ EMMI  

 

 

Resumo:  

A espera de um atendimento odontológico gera medo, ansiedade e angústia para muitos usuários de 

serviços odontológicos. E esta tensão desfavorece a relação paciente-profissional. Logo, este trabalho tem 

o intuito de mostrar atividades de promoção de saúde realizadas na sala de espera das clínicas, que 

favorecem o acolhimento mais humanizado de pacientes, bem com a utilização do tempo ocioso com 

atividades preventivas e educativas, e assim a troca de experiências populares versus científicas para 

melhorar essa relação. O Projeto de Extensão A promoção de saúde e a humanização na espera pelo 

atendimento odontológico nas Clínicas da Faculdade de Odontologia da UFPA é realizado na Faculdade 

de Odontologia (FO-UFPA) com usuários que buscam os serviços odontológicos realizados nas clínicas de 

ensino. Foram entrevistados 100 usuários, no período de junho e agosto de 2011 na sala de espera da 

FO-UFPA, com intuito de conhecer as necessidades de temas a serem trabalhados em oficinas.  

Os resultados parciais evidenciaram que a maioria dos pacientes tem entre 20-29 anos (21%), possui 

ensino médio completo (46%), renda familiar de 1-2 salários mínimos (49%) e procuraram atendimento 

nas clínicas da FO-UFPA por não ter condições de custear um tratamento odontológico particular (53%). 

Além disso, 88% dos usuários afirmaram que gostariam de participar em palestras com enfoque de 

prevenção às doenças bucais e 51% gostariam de aderir a um projeto de sala de espera. Portanto, 

observa-se a necessidade de realizar mais projetos que tenham como foco o acolhimento humanizado aos 

usuários do SUS, sobretudo em instituições de ensino, orientando para a formação do acadêmico em 

benefício da sociedade. 
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CONDIÇÕES DE SAÚDE BUCAL DE PACIENTES ATENDIDOS NA CLÍNICA DE SAÚDE COLETIVA II 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

 

JULIANA DIAS AGUIAR  - Apresentadora 

MYLKA SUELLEN DE MOURA BARROS  

ETIANE PRESTES BATIROLA  

REGINA FÁTIMA FEIO BARROSO  

DANIELLE TUPINAMBÁ EMMI  

 

 

Resumo:  

Identificar os problemas de saúde e situações de risco mais comuns a população, visa atender as 

necessidades individuais, adequando cuidados específicos para saúde bucal.  Este estudo tem por 

objetivo mostrar a condição de saúde bucal de pacientes atendidos na disciplina de Odontologia em Saúde 

Coletiva II da Universidade Federal do Pará. Foram investigados 196 prontuários clínicos relacionando 

hábitos de higiene, índice CPO-D, risco de cárie e índice de placa dos anos de 2010 e 2011. A análise dos 

dados foi feita de forma descritiva, através do programa Microsoft Office Excel 2007.  Observou-se que a 

média de escovação diária é 2,85 vezes por dia; a média do índice CPO-D é de 10,59; a redução do índice 

de placa foi de 23%  e o risco de cárie médio foi o mais prevalente (46,94%). Apesar da média de 

escovação diária mostrar-se relativamente elevada (2,85 vezes/dia) é observado alto índice de cárie nos 

pacientes analisados, mostrando a necessidade da ênfase às ações de promoção de saúde e prevenção 

para o controle da cárie dental nas atividades realizadas nas clínicas de ensino. 
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ALÇA COLADA: MANTENEDOR DE ESPAÇO IMEDIATO. RELATO DE CASO CLÍNICO.  

 

SIMONE YUMI HASHIMOTO - Apresentadora 

 

 

Resumo:  

Os dentes decíduos são importantes para o equilíbrio do sistema estomatognático, por isso devem ser 

preservados até a época de sua esfoliação fisiológica. Contudo, eles podem ser perdidos precocemente, 

necessitando de mantenedores de espaço, que são dispositivos ortodônticos que preservam o espaço 

destinado ao elemento sucessor permanente, evitando que este se torne impactado ou sofra desvios 

durante sua erupção. No presente trabalho, o autor aborda um tipo de mantenedor de espaço imediato 

chamado alça colada que, por ser de fácil execução e não necessitar de fase laboratorial pode ser 

confeccionado na mesma sessão de diagnóstico. Paciente de 5 anos procurou atendimento para 

tratamento de cárie no elemento 54. Ao exame clínico, constatou-se que o paciente apresentava extensa 

lesão cariosa necessitando de avaliação radiográfica. Ao exame radiográfico, foi verificada o envolvimento 

pulpar e rarefação óssea na região de furca, sendo indicada a extração do elemento em questão. A 

utilização de um mantenedor de espaço imediato tem o objetivo de minimizar a perda de espaço entre a 

exodontia do dente decíduo e a instalação do mantenedor de espaço, que exercerá sua função até a 

época de erupção do permanente. 

 

 

 

 

 

 



 

 

9 

 

 

 

PERDA PRECOCE EM DENTIÇÃO DECÍDUA E A IMPORTÂNCIA DA MANUTENÇÃO DE ESPAÇO: 

RELATO DE CASO 

 

ELDER DIONEY NORONHA FERREIRA  - Apresentador  

THAÍS SALES DE OLIVEIRA 

RENATA CAVALCANTI ALBUQUERQUE  

ROBERTA SOUZA DA ENCARNAÇÃO  

CYNTIA BINO SINIMBÚ  

 

 

Resumo:  

A manutenção de espaço para a erupção dos dentes sucessores permanentes durante as fases de 

dentição decídua e mista é importante para o desenvolvimento normal da oclusão e para o equilíbrio do 

sistema estomatognático. Portanto, a perda prematura de dentes decíduos pode levar a perda de espaço, 

migração de dentes adjacentes para a região da perda, com consequente fechamento ou redução do 

espaço, encurtamento do arco e extrusão do antagonista. A perda pode ainda provocar: inclinações de 

dentes adjacentes, favorecendo ao futuro apinhamento dentário; impactações dos dentes permanentes 

sucessores; aumento do trespasse vertical; distúrbios na fonética, o que dependerá de vários fatores, 

entre os quais cita-se: idade do paciente, o estágio de desenvolvimento dental, o dente perdido, a 

presença de apinhamento ou espaçamento no arco e a relação oclusal entre os arcos. A perda precoce 

pode ocorrer por cárie, traumatismos ou erupção ectópica dos elementos decíduos. Então, o objetivo deste 

trabalho é mostrar um caso clínico de um paciente, sexo masculino, 05 anos, que apresentou perda 

precoce bilateral na dentição decídua, assim como a importância na manutenção desse espaço para a 

integridade da dentição permanente. 
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MODULAÇÃO DE LINHAGEM TUMORAL POR FATORES DE CRESCIMENTO: EFEITO DO EGF NA 

ATIVIDADE DE MIGRAÇÃO NO ADENOMA PLEOMÓRFICO 

ALINE SEMBLANO DIAS CARREIRA  - Apresentadora 

LARA CAROLINA DôARAÚJO PINTO  

JOÃO RAFAEL HABIB SOUZA AQUIME  

MARIA SUELI DA SILVA KATAOKA  

JOÃO DE JESUS VIANA PINHEIRO  

 

Resumo:  

O adenoma pleomórfico é a neoplasia de glândula salivar mais comum, e desperta grande interesse por 

sua freqüência e características histológicas, em especial sua matriz extracelular (MEC). A MEC funciona 

como um reservatório para várias substâncias incluindo os fatores de crescimento. A liberação e ativação 

desses dependem do processo de proteólise localizada da matriz, mediada pelas metaloproteinases da 

matriz (MMPs). Os fatores de crescimento controlam uma diversidade de processos celulares, porém 

podem desempenhar um importante papel no desenvolvimento e progressão de neoplasias, pois podem 

induzir a secreção de MMPs contribuindo para os processos de invasão e metástases nos tumores. O fator 

de crescimento epidérmico (EGF) e seu receptor (EGFR) têm sido implicados na tumorigênese de várias 

neoplasias, porém há poucos estudos sobre esses fatores de crescimento em tumores de glândulas 

salivares. A fim de compreender os mecanismos que regulam a invasividade tumoral, este estudo analisou 

a expressão das MMPs 2 e 9, EGF e EGFR utilizando imunofluorescência indireta, além de avaliar a 

atividade de migração induzida por EGF em ensaio de "ferida" em monocamada em linhagem celular 

derivada de adenoma pleomórfico (células AP-1). A expressão das MMPs foi observada de forma 

puntiforme pelo citoplasma das células e os fatores de crescimento de forma granular no citoplasma e na 

membrana celular. O ensaio de ferida em monocamada revelou que as células AP-1 tratadas com EGF 

apresentaram atividade migratória maior comparada com os controles positivo e negativo. Esses 

resultados sugerem uma interação entre as MMPs e os fatores de crescimento que supostamente podem 

influenciar na remodelação da MEC e, por conseguinte no comportamento invasivo da linhagem. Além 

disso, esses fatores de crescimento podem ter participação no processo de tumorigênese do adenoma. 
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AVALIAÇÃO DO USO DA RADIOGRAFIA CEFALOMÉTRICA COMO  MEIO AUXILIAR NO 

DIAGNÓSTICO DOS PACIENTES PORTADORES DA SÍNDROME DO RESPIRADOR BUCAL 

 

JÉSSICA LEAL DE MATTOS - Apresentadora 

THIAGO PASTOR PINHEIRO 

FABRÍCIO MESQUITA TUJI   

 

Resumo:  

A respiração bucal é uma alteração orgânica na via da respiração causada por problemas que afetam as 

vias aéreas superiores, como desvio de septo, tumores, pólipos e fraturas, e que causam inúmeras 

desordens no sistema estomatognático e nas funções estomatopônicas, além de alterações faciais, 

desarmonias esqueletais e mau desenvolvimento orofacial. É melhor que o diagnóstico da Síndrome do 

Respirador Bucal (SRB) seja realizado enquanto não há consolidação das alterações sofridas, de forma 

que seja possível o restabelecimento das funções orgânicas e o tratamento das alterações físicas através 

de uma interação profissional de caráter multidisciplinar, entre dentistas, otorrinolaringologistas, 

fisioterapeutas e fonoaudiólogos. Em virtude deste fato, o objetivo deste trabalho foi avaliar a possibilidade 

da utilização da radiografia cefalométrica, que é um exame de rotina para os pacientes de idade escolar 

que precisam de tratamento ortodôntico, como meio auxiliar de diagnóstico  

desta síndrome a fim de que a radiografia cefalométrica possa se tornar um exame complementar e eficaz 

para o diagnóstico, assim como é a fibronasofaringolaringoscopia. Pra isto foram selecionadas 26 crianças 

em idade escolar, 13 previamente diagnosticadas através da fibronasofaringolaringoscopia como 

portadoras de algum grau de obstrução das vias aéreas superiores e/ou inferiores e 13 pertencentes ao 

grupo controle. Destes pacientes, foram realizadas as radiografias em norma lateral de cabeça e posterior 

estudo cefalométrico para a obtenção e tabulação das medidas lineares do espaço aéreo. Foi então 

realizada a comparação das medidas obtidas desses pacientes sindrômicos com o padrão cefalométrico 

normal. Como resultado, constatou-se que houve diferença estatisticamente significante entre o grupo 

controle e o grupo respirador bucal. Concluimos, portanto, que a radiografia cefalométrica pode ser um 

exame eficazmente utilizado como meio auxiliar no diagnóstico da Síndrome do Respirador Bucal. 
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DOENÇA DE PAGET E IMPLANTODONTIA: RELATO DE CASO CLÍNICO 

 

MAYARA SABRINA LUZ MIRANDA - Apresentadora 

MARCUS A. AMARAL  

PATRÍCIA TOBELEM DA SILVA  

VALTUIR BARBOSA FÉLIX  

JOÃO DE JESUS VIANA PINHEIRO  

 

Resumo:  

A Doença de Paget é a segunda doença osteometabólica mais comum caracterizada por um aumento na 

remodelação óssea que afeta um ou mais sítios do esqueleto. Na sua fisiopatologia, há um aumento na 

formação e reabsorção óssea levando a um osso em mosaico de padrão lamelar com aspecto radiográfico 

de flocos de algodão. Eventualmente, sinais radiográficos subclínicos indicam toxicidade do tecido ósseo 

pelo bisfosfonato, como ausência ou esclerose da lâmina dura e alargamento do espaço do ligamento 

periodontal. O diagnóstico é realizado através de exames radiográficos e laboratoriais. É rara a sua 

ocorrência em pacientes com idade inferior a 40 anos, aumentando progressivamente a conforme o 

paciente. O risco de desenvolver osteonecrose aumento após 3 anos de uso de bisfosfonatos via oral, e 

após seis meses de uso de bisfosfonatos endovenosos. O objetivo deste trabalho é relatar o caso de uma 

paciente de 86 anos na qual foi diagnosticada Doença de Paget em 1988 (Fosfatase Alcalina de 1500), 

tratada inicialmente com Alendronato de Sódio (Fosamax), até a normalização dos exames laboratoriais (2 

meses). Desde então, encontra-se em uso de Etidronato de Sódio  (Didronel) semanalmente. A paciente 

edêntula do arco superior e inferior procurou tratamento odontológico para reabilitação oral, queixando-se 

de instabilidade da prótese inferior. Por  motivos funcionais, estéticos e observando-se a queixa principal 

da paciente optou-se  pela colocação de implantes dentários na arcada inferior. Os implantes dentários 

foram realizados, porém a osteointegração destes era de caráter duvidoso pelas características da doença 

apresentada pela paciente. Esta vem sendo acompanhada clinica e radiograficamente por 4 anos e 

observa- se que os implantes dentários estão satisfatoriamente osteointegrados. 
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NEUROFIBROMA SOLITÁRIO NA REGIÃO DO NERVO ALVEOLAR INFERIOR SIMULANDO AS 

CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS DE UM NEUROMA TRAUMÁTICO 

 

MARINA ROLO PINHEIRO DA ROSA - Apresentadora 

ANDRÉ LUIS RIBEIRO RIBEIRO  

JOÃO DE JESUS VIANA PINHEIRO  

SÉRGIO DE MELO ALVES JÚNIOR  

 

Resumo:  

O neurofibroma é um tumor benigno oriundo das bainhas dos nervos periféricos e composto por células de 

Schwann, perineurais e fibroblastos. Clinicamente apresenta-se como uma lesão nodular indolor, de 

crescimento lento que varia de tamanho. Normalmente quando acometem o nervo alveolar inferior, 

apresentam localização intraóssea, durante o trajeto do nervo no canal alveolar. Esse trabalho tem o 

objetivo de relatar um caso de neurofibroma que teve inicio após traumatismo do nervo mentual, mas que 

simulou características clínicas semelhantes a um neuroma traumático. Uma paciente jovem de 14 anos 

apresentou aumento de volume em região de mandíbula esquerda, com períodos de dor intermitente. 

Relatou que havia sofrido um trauma na região da mandíbula e 3 meses após começou a observar um 

nódulo endurecido e indolor na região. Diante do quadro clínico, a hipótese de diagnóstico foi de neuroma 

traumático. Uma biópsia incisional revelou a presença de feixes entrelaçados de células fusiformes 

característico de neurofibroma. Foi realizado estudo imunohistoquímico da proteína S-100, um marcador 

de tecido neural. A paciente foi submetida a tratamento cirúrgico com remoção da lesão. O pós-operatório 

evoluiu de maneira satisfatória. No momento a paciente apresenta-se sem sinais de recidiva e com uma 

parestesia do lábio inferior que reduz gradativamente. Os neurofibromas solitários são lesões 

relativamente raras no nervo alveolar inferior e sua etiologia ainda não foi esclarecida. Foi relatado acima 

um caso da neoplasia nesse nervo que teve o início relacionado a um traumatismo local, com evolução 

clínica semelhante ao neuroma traumático, mas os achados histológicos e imunohistoquímicos 

confirmaram o diagnóstico de neurofibroma. Como é uma lesão relativamente rara na região, o trauma 

local pode estar relacionado com o desenvolvimento da lesão e pode sugerir um possível fator etiológico 

para a mesma. 
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IMUNOEXPRESSÃO DA METALOTIONEÍNA EM ADENOMA PLEOMÓRFICO  

 

NAYARA CRISTINA MONTEIRO CARNEIRO -  Apresentadora 

SÉRGIO DE MELO ALVES JUNIOR  

JOÃO DE JESUS PINHEIRO  

DÉCIO DOS SANTOS PINTO JUNIOR  

 

Resumo:  

As metalotioneínas (MTs) fazem parte de um grupo de proteínas de baixo peso molecular que 

apresentam, como uma de suas principais funções, o fornecimento de zinco para enzimas zinco-

dependentes presente em tecidos que estão em rápido crescimento e desenvolvimento, por isso são 

conhecidas como as principais proteínas zinc-binding.  Além de sua participação em processos 

proliferativos neoplásicos, a MT também exerce influência na proteção de células contra danos de agentes 

oxidativos e na resistência à radioterapia. A presença da MT em diversos tumores neoplásicos, como nos 

de glândulas salivares, já apontam esta proteína como um importante marcador tumoral. Diante disto, 

buscamos através de nossa pesquisa tentar esclarecer de que forma a MT pode estar influenciando o 

comportamento destas neoplasias durante o seu processo de proliferação e de que maneira sua 

expressão exerce influência sobre lesões benignas como o adenoma pleomórfico. Este estudo contou com 

13 amostras de Adenomas pleomórficos que foram submetidas a testes imunohistoquímicos, utilizando 

anticorpos próprios para a MT, e analisados através de microscopia óptica. Foram contadas 4000 células 

em cada amostra para que a porcentagem de positividade para a MT fosse verificada.  Todas as amostras 

foram positivas, sendo que as células mioepiteliais foram o tipo celular que obteve maior marcação. 

Apesar desta positividade em todas as amostras, a marcação foi bem menor quando comparada a estudos 

imunohistoquímicos com amostras de lesões malignas, o que sugere ser a MT um marcador tumoral 

sugestivo de um ruim prognóstico, estando a sua presença associada a maior malignidade das lesões 

neoplásicas. 
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O USO DE ANTIINFLAMATÓRIOS NÃO-ESTERIODES EM CLÍNICAS ODONTOLÓGICAS  

 

ARTUR DOS SANTOS SOARES - Apresentador  

DANIEL AUGUSTO DOS SANTOS SOARES  

ANA MÁRCIA VIANA WANZELER  

TATIANE DA SILVA ATAÍDES   

 

 

Resumo:  

Os agentes inflamatórios não-esteroidais (AINEs) são indicados em processos inflamatórios, tais como, 

dor e edema. A via da inflamação é intermediada por meio das ciclooxigenases (COX-1 e COX-2), as 

quais atuam na inibição das prostaglandinas. Os AINEs podem atuar inibindo ambas as ciclooxigenases 

ou seletivamente (COX-2). Dependendo do tempo de uso, da dosagem e da via de administração podem 

estar relacionados a diversos efeitos colaterais. A produção de tromboxano é mediada pela COX-1 

enquanto que a produção de prostaciclina pela COX-2. Dependendo do mecanismo de ação dos AINEs 

pode-se ter como efeitos colaterais as úlceras pépticas, hemorragias (COX-1) e fenômenos 

tromboembólicos, como os acidentes vasculares encefálicos (COX-2).O uso dos AINEs demonstra uma 

excelente alternativa no controle da resposta inflamatória, porém deve-se atentar aos efeitos colaterais e 

reações adversas aos quais os pacientes podem estar submetidos. Nesse sentindo, torna-se de suma 

importância o conhecimento dos mecanismos de ação destes fármacos, para que se possa apresentar aos 

pacientes uma opção terapêutica segura e rápida. 
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA À FLEXÃO DE RESINAS COMPOSTAS POLIMERIZADAS POR 

DIFERENTES TÉCNICAS E UNIDADES DE FOTOATIVAÇÃO 

 

ALYSON DE SOUZA REIS - Apresentador 

RAPHAELLA CORRÊA DIAS FEIO  

CECY MARTINS SILVA   

JESUÍNA LAMARTINE NOGUEIRA ARAÚJO  

ELIANE BEMERGUY ALVES  

 

Resumo:  

Mudanças no processo de fotoativação das resinas compostas podem alterar sua cinética de 

polimerização, com conseqüente alteração na formação das cadeias poliméricas e reflexos importantes 

nas suas propriedades como a resistência flexural. Este estudo teve o objetivo de avaliar 

comparativamente a resistência à flexão das resinas compostas Z250; Z350XT e P90 fabricadas pela 

3M/ESPE. As resinas foram fotoativadas por uma unidade de luz halógena QTH (Ultraluz EL/Dabi Atlante) 

no modo contínuo e um LED de alta intensidade (Elipar Free Light 3M/ESPE) utilizando diferentes 

técnicas: contínua, gradual, exponencial e transdental. Os corpos-de-prova (n=5) foram preparados em 

uma matriz bipartida planejada com 25 mm de comprimento, 2mm de largura, e 2mm de espessura. A 

resina composta foi inserida em incremento único e a fotoativação foi efetuada em três ciclos posicionando 

a ponteira do fotoativador em uma das extremidades do corpo-de-prova, em seguida no centro, e por 

último na extremidade oposta. O armazenamento foi realizado imediatamente após a sua confecção em 

estufa biológica à 37ºC, em ambiente isento de luz.  Após 24 horas os corpos-de-prova foram levados a 

uma máquina de ensaio universal Kratos 2000 com célula de carga de 500 Kgf, para realização do teste 

de resistência flexural em três pontos, com distância entre os apoios de 20 mm e velocidade constante de 

0,5 mm/min, incidindo no centro do corpo-de-prova até que ocorresse a fratura. Os valores calculados 

foram analisados estatisticamente (ANOVA e Tukey) e pode-se constatar que independente da técnica de 

fotoativação houve diferença estatisticamente significante entre todas as resinas compostas (p<0,05) onde 

a resina Z250 alcançou a maior média de resistência flexural (206,42±35.74) seguida pela Z350xt com 

167,94±37,31 e pela P90 com 134,83±32,76 que obteve o menor valor. Não houve diferença 

estatisticamente significante entre as fontes de luz e as técnicas de fotoativação. 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO DE GÉIS FLUORETADOS NO ESMALTE CLAREADO POR MEIO DA 

MICRODUREZA KNOOP E DA RUGOSIDADE SUPERFICIAL 

 

ANA LUIZA PACÍFICO CHINA - Apresentadora 

NAYARA MOREIRA SOUZA  

LARISSA DIAS ALEXANDRINO  

ELIANE BEMERGUY ALVES   

CECY MARTINS SILVA  

 

 

Resumo:  

O clareamento dental é um dos procedimentos odontológicos mais procurados atualmente em decorrência 

da forte influência da mídia e da grande valorização da estética e auto-estima pela sociedade. Este estudo 

in vitro avaliou o efeito de dois géis fluoretados (neutro e acidulado) no esmalte clareado por meio da 

microdureza Knoop (KHN) e da rugosidade superficial (RS). Foram utilizados 60 incisivos bovinos, sendo 

30 para a avaliação da RS e 30 para avaliação de KHN. Os espécimes foram divididos em doze grupos de 

acordo com teste experimental, o agente clareador [Whiteness HP Maxx - peróxido de hidrogênio a 35% 

(PH 35%) ou Whiteness HP Blue Calcium (PH 35% com Cálcio)] e o tratamento fluoretado utilizado [Flugel 

- flúor fosfato acidulado (FFA) ou Flugel - flúor neutro (FN)]. O tratamento clareador, assim como, a terapia 

de flúor foi realizada conforme as recomendações dos fabricantes. Os espécimes dos grupos controles 

foram submetidos ao clareamento e não receberam terapia de flúor. As avaliações de KHN e RS foram 

realizadas antes e após o tratamento empregado. Os espécimes foram armazenados em água destilada e 

mantidos em estufa a 37ºC. Os resultados foram analisados com ANOVA um critério e teste t de Student 

(p<0,05). Conclui-se que o FFA associado ao PH 35% promoveu diminuição na KHN, porém o FN 

associado ao PH 35% Ca provocou aumento em seus valores. Os géis fluoretados não alteraram a RS do 

esmalte clareado. 
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AVALIAÇÃO QUÍMICA E MORFOLÓGICA DE ESMALTE CLAREADO COM PERÓXIDO DE 

HIDROGÊNIO 35% COM OU SEM CÁLCIO, POR MEIO DO MEV E EDS 

 

YASMIN DO SOCORRO BATISTA DE LIMA GOMES - Apresentadora 

LARISSA DIAS ALEXANDRINO  

RAPHAELLA CORRÊA DIAS FEIO  

RENATA ANTUNES ESTEVES  

CECY MARTINS SILVA  

 

Resumo:  

Na sociedade atual, a demanda pelos tratamentos estéticos tem aumentado de maneira substancial. O 

clareamento dental tem sido amplamente utilizado por satisfazer as expectativas dos pacientes na 

obtenção de dentes brancos. O objetivo deste estudo foi analisar alterações estruturais e químicas, 

utilizando dois tipos de peróxido de hidrogênio (PH) comerciais, com e sem adição de cálcio, sobre 

esmalte bovino por meio da Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e a análise química com 

espectrometria por energia dispersiva (EDS). Os espécimes foram divididos aleatoriamente em três grupos 

(n = 3): G1 (controle)-água destilada; G2- Clareador Whiteness PH 35% (FGM); G3 - PH Blue Calcium 

35% (FGM). Os tratamentos de clareamento dental avaliados seguiram os protocolos de aplicação 

recomendados pelos fabricantes. Entre as sessões de clareamento, os espécimes foram imersos em água 

destilada e armazenados em estufa a 37°C. Para a análise EDS foram realizadas três leituras em um 

espécime de cada grupo. Os parâmetros medidos pelo EDS foram: teor de íons oxigênio, fósforo e cálcio. 

Foi aplicado o teste ANOVA, seguido do teste de Tukey HSD (p<0,05). A análise de MEV revelou que o 

G2 e o G3 apresentaram alterações morfológicas em diferentes níveis na superfície do esmalte em relação 

ao grupo controle. O G2 mostrou a maior alteração estrutural quando comparada ao G1 e G3. Os grupos 

que receberam tratamento clareador não apresentaram diferença estatística significativa no teor de 

componentes iônicos em relação ao grupo controle.  Concluiu-se que ambos os agentes clareadores 

causam alterações na estrutura morfológica e na composição química do esmalte. 
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ANÁLISE COLORIMÉTRICA DA INFLUÊNCIA DO CÁLCIO NO CLAREAMENTO DENTAL  

 

LARISSA DIAS ALEXANDRINO - Apresentadora 

YASMIN DO SOCORRO BATISTA DE LIMA GOMES  

ELIANE BEMERGUY ALVES  

JESUÍNA LAMARTINE NOGUEIRA ARAÚJO  

CECY MARTINS SILVA  

 

Resumo:  

O clareamento dental tem sido amplamente utilizado no âmbito da Odontologia Estética, por ser uma 

opção de tratamento seguro e conservador. Recentemente foram comercializados agentes clareadores à 

base de peróxido, contendo cálcio na formulação, para minimizar a perda de minerais da estrutura 

dentária. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de dois agentes clareadores, com e sem cálcio, no 

esmalte comparando com um grupo controle utilizando um Colorímetro tristimulus CR-400 (Minolta) com 

valores CIE-Lab. Foram utilizados 12 fragmentos de incisivos bovinos. Os espécimes foram divididos 

aleatoriamente em três grupos (n=5): G1 (controle)- água destilada; G2- Clareador Whiteness PH 35% 

(FGM); G3- PH Blue Calcium 35% (FGM). Todos os tratamentos de clareamento adotados seguiram os 

protocolos de aplicação recomendados pelos fabricantes. As leituras foram realizadas em 8 tempos: T0- 

Leitura inicial; T2- 1h após a primeira aplicação; T3- 72h após a primeira aplicação; T4- 1h após a segunda 

aplicação; T5-  72h após a segunda aplicação; T6- 1h após a terceira aplicação; T7- 72h após a terceira 

aplicação; T8- 1h após a quarta aplicação. Entre as sessões de clareamento, os espécimes foram imersos 

em água destilada e armazenados em estufa a 37°C. Os resultados obtidos foram analisados pelo teste 

ANOVA de um fator, seguida do teste Levene e o teste de Tukey HSD (p < 0,05). Os resultados de ȹE 

apresentaram diferença estatística significante entre G2 e G3 na alteração de cor em relação ao grupo 

controle, a partir do tempo T4. A avalia­«o final (T7) do ȹE, não identificou diferença significativa na 

alteração de cor entre G2 e G3. Concluiu-se que os ambos os tratamentos avaliados foram eficazes no 

clareamento dental. 
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O EFEITO DA ADIÇÃO DE CÁLCIO EM AGENTE CLAREADOR ANALISADO POR MEIO DE 

MICRODUREZA KNOOP: UM ESTUDO IN VITRO 

 

YASMIN DO SOCORRO BATISTA DE LIMA GOMES - Apresentadora 

LARISSA DIAS ALEXANDRINO  

LUANA FARIAS PONTES  

ELIANE BEMERGUY ALVES  

CECY MARTINS SILVA  

 

Resumo:  

A cor dos dentes constitui um dos vários fatores que concorrem para o equilíbrio estético de um sorriso. 

Este tratamento emprega uma substância química oxidante instável que pode ser empregada para dentes 

escurecidos, que por uma reação de oxidação, removem pigmentos orgânicos dos dentes. Atualmente, já 

existem produtos para clareamento contendo uma maior concentração de Cálcio, a fim de minimizar a 

redução da microdureza, porém seu real efeito sobre o esmalte dentário ainda não é conhecido. Este 

estudo analisou os efeitos do tratamento clareador, utilizando dois tipos de peróxido de hidrogênio (PH) 

comerciais com e sem cálcio, com mesma concentração, sobre o esmalte bovino, por meio de 

microdureza Knoop (KHN). Foram utilizados 12 fragmentos de incisivos bovinos, que foram divididos 

aleatoriamente em três grupos (n-4): G1 (controle)- água destilada; G2- Clareador Whiteness PH 35% 

(FGM); G3- PH Blue Calcium 35% (FGM). Entre as sessões de clareamento, os espécimes foram imersos 

em água destilada e armazenados em estufa a 37°C. Após o clareamento, os espécimes foram 

submetidos ao ensaio de KHN no microdurômetro Future Tech empregando força de 100gf por 15 

segundos. Foram realizadas cinco leituras em cada espécime. Foi aplicado o teste ANOVA, seguido do 

teste de Tukey HSD (p < 0,05) que mostrou correlação significante do tratamento, em relação ao G1 

(F(2,9) = 250,736), tanto com o G2 (p = 0,0001), quanto com o G3 (p = 0,0001). A correlação entre os dois 

grupos tratados não foi significante (p = 0,070).  Ambos os tratamentos, com PH promoveram reduções 

significativas de KHN, em relação ao G1. Não houve diferença significativa entre os valores de KHN entre 

o G2 e o G3. 
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ETIOLOGIA E TRATAMENTO DA HIPERSENSIBILIDADE DENTINÁRIA 

 

ELMA PINTO VIEIRA - Apresentadora 

RAÍSSA COSTA ARAÚJO  

CAMILA SANTA ROSA NUNES  

ELIANE BEMERGUY ALVES  

CECY MARTINS SILVA  

 

Resumo:  

A Hipersensibilidade Dentinária (HD) é uma resposta exagerada da dentina vital exposta, descrita como 

uma dor aguda, súbita e de curta duração, provocada por estímulos térmicos, termo-evaporativos, 

mecânicos e químicos, que cessa quando se retira o estímulo. A alteração da sensibilidade ocorre devido 

à comunicação da dentina e da polpa com a cavidade oral, que pode surgir por abrasão, aparecimento de 

lesões cariosas, erosão e fraturas ou pela associação de dois ou mais fatores. Três teorias tentam explicar 

o mecanismo da sensibilidade dentinária, sendo a teoria hidrodinâmica de fluídos a mais aceita, essa 

teoria afirma que a movimentação dos fluídos estimula as terminações nervosas livres no interior dos 

túbulos dentinários devido à captação de alterações de pressão na câmara pulpar transformando estes 

estímulos em impulsos nervosos com resposta dolorosa. Em relação aos tipos de tratamento para a HD, o 

ideal seria uma terapia de fácil execução, ação rápida, baixo custo, eficaz em longo prazo, não irritante à 

polpa, não produtor de alterações cromáticas e indolor. Infelizmente, nenhum dos tratamentos 

dessensibilizantes satisfaz a todos esses requisitos, portanto, nenhum deles é considerado ideal. Dentre 

as alternativas de tratamento para a HD, estão incluídos: agentes de ação neural, de ação oclusiva sobre 

os túbulos dentinários e de ação antiinflamatória. A identificação e a remoção dos fatores etiológicos são 

essenciais para sucesso do tratamento, tendo-se como resultado a obliteração dos túbulos dentinários e a 

efetiva redução do movimento do fluido  e a eliminação da dor.  O objetivo deste trabalho é apresentar as 

causas mais comuns para o surgimento de tal sensibilidade, bem como algumas formas simples e efetivas 

de tratamentos disponíveis. 
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USO DA TÉCNICA DE MICROABRASÃO NA HIPOPLASIA MODERADA DE ESMALTE: RELATO DE 

CASO CLÍNICO 
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Resumo:  

A hipoplasia do esmalte caracteriza-se por estrias esbranquiçadas seguindo às linhas das periquimácias, 

manchas brancas opacas ou manchas acastanhadas que ocorrem no esmalte dental, podendo apresentar 

significativo problema estético e, em alguns casos, também funcional. A microabrasão do esmalte é um 

método eficiente para remover descoloração superficial. Esta técnica é vantajosa por ser simples, possuir 

baixo custo, proporcionar ao esmalte afetado um aspecto clínico saudável e esteticamente agradável logo 

após o tratamento, além de ser conservadora. O objetivo deste trabalho é apresentar o caso clínico do 

menor R.Y.M.F., de 9 anos de idade, que chegou a clínica odontológica da Universidade Federal do Pará 

relatando desconforto estético com o manchamento dos incisivos superiores. No exame clínico detectou-

se manchas acentuadas de coloração branco-amarelada em toda superfície vestibular dos dentes 12, 11, 

21 e 22, caracterizando uma hipoplasia moderada. Utilizou-se a técnica de microabrasão do esmalte com 

ácido fosfórico a 37% e pedra pomes, aplicadas com escova de Robinson e contra-ângulo, seguido de 

remineralização com verniz com flúor, em quatro sessões, para a recuperação estética do paciente. 

Observou-se que esta técnica simples, conservadora e de rápida execução conseguiu devolver a estética 

e a auto-estima à criança. 
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REMODELAMENTO ESTÉTICO EM DENTES CONÓIDES - RELATO DE CASO CLÍNICO 

 

GISELLE MACHADO MOREIRA - Apresentadora  

JOYCE FIGUEIRA DE ARAÚJO  

 

Resumo:  

A busca pelos padrões de beleza e perfeição das formas e dimensões dentárias tem proporcionado uma 

supervalorização da aparência de cada indivíduo. Isso vem denotando uma preocupação maior em 

relação à estética dos dentes, estimulando a procura por tratamentos específicos que possam melhorar a 

aparência do sorriso. Para obter um sorriso bonito e harmônico, a análise estética deve abranger vários 

aspectos, desde os fatores mais amplos como a composição facial aos mais específicos como a 

morfologia dental. Apesar das diferenças de forma e tamanho entre os dentes, eles mantêm uma relação 

individual de largura e altura, o que na maioria das vezes proporciona um sorriso harmônico. No entanto, 

quando essa relação é afetada, o sorriso torna-se esteticamente desagradável. Os dentes entre si podem 

apresentar várias discrepâncias ligadas ao seu formato e tamanho, entre elas, os incisivos coniformes ou 

conóides, particularmente muito característico dos incisivos laterais. Devido essa peculiaridade, os 

incisivos laterais conóides são uma das principais causas dos diastemas na região ântero-superior, por 

apresentarem uma significativa diminuição da estrutura dentária, observada no sentido mésio-distal. Na 

tentativa de resolver esse problema, uma solução simples, prática e efetiva é o remodelamento estético a 

partir do tratamento restaurador adesivo direto, caracterizado por um  menor tempo e reversibilidade de 

tratamento, conservação da estrutura dental e possível acréscimo ou diminuição de material, se 

necessário. O objetivo do presente trabalho é apresentar por meio de relato de caso clínico, a resolução 

estética e funcional, para incisivos laterais conóides, utilizando resina composta direta e guia 

confeccionado em silicona. 
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PORCELANA: O MATERIAL E SUAS APLICAÇÕES EM RESTAURAÇÕES ESTÉTICAS ANTERIORES  

 

ALINE MARQUES DIAS - Apresentadora 

ELDER DIONEY NORONHA FERREIRA  

JESUÍNA LAMARTINE NOGUEIRA ARAÚJO  

 

 

Resumo:  

A estética na Odontologia vem se tornando um desafio cada vez maior para o clínico. Com o 

desenvolvimento das porcelanas e dos materiais adesivos resinosos, os laminados de porcelana 

apresentam ótimos resultados em restaurações estéticas anteriores. Porém, o sucesso do tratamento 

depende do conhecimento das propriedades e limitações do material, assim como do domínio da técnica. 

A partir dos estudos de Simonsen & Calamia (1987), as facetas laminadas de porcelana ganharam 

atenção como um importante recurso estético, em função da possibilidade da adesão entre o esmalte e 

lâmina de porcelana. Além da alta qualidade estética, as porcelanas são menos predispostas ao desgaste, 

às manchas e à infiltração marginal, por apresentarem um coeficiente de expansão térmica semelhante ao 

da estrutura dentária. São materiais biologicamente bem tolerados pelo organismo e retêm menor 

quantidade de placa bacteriana que outros materiais restauradores. Outro fator que contribuiu para a 

ampliação das indicações das restaurações indiretas em porcelana foi o desenvolvimento de materiais 

adesivos resinosos, por meio dos quais a superfície interna da restauração de porcelana e a superfície 

dentária permanecem unidas de forma mecânica e química. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é 

relatar um caso clínico onde se optou pelo uso das Facetas Laminadas de Porcelana como alternativa 

estética para restauração de dentes anteriores. 
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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO DE UMA RESINA COMPOSTA INDIRETA DE 

SEGUNDA GERAÇÃO 

 

GISELLE MACHADO MOREIRA  -  Apresentadora 
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JOYCE FIGUEIRA DE ARAÚJO  

 

 

Resumo:  

As resinas indiretas de segunda geração surgiram como uma alternativa às cerâmicas para uso em dentes 

posteriores, no entanto é necessário avaliar suas propriedades para tornar sua utilização segura e 

confiável. O presente trabalho avaliou a resistência à compressão de uma resina laboratorial - Sinfony (3M 

ESPE), pós-polimerizada pela combinação luz+vácuo. Os grupos experimentais foram determinados da 

seguinte maneira: Grupo 1- corpos de prova apenas com resina Sinfony para esmalte; Grupo 2- apenas 

resina Sinfony para dentina e Grupo 3- partes iguais de resina Sinfony para dentina e esmalte. Os 30 

corpos de prova (n=10) foram confeccionados em uma matriz de polipropileno de formato cilíndrico 

medindo 4mm de diâmetro e 8mm de altura. A polimerização foi feita utilizando o equipamento VisioTM 

Alfa, e a pós-polimerização, o polimerizador VisioTM Beta (luz+vácuo), ambos da 3M ESPE, obedecendo 

os protocolos do fabricante. O ensaio mecânico de compressão foi efetivado em uma máquin 

a universal EMIC 500, com célula de carga de 500kgf atuando à velocidade de 1mm/min. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise estatística revelando os seguintes valores médios: G1= 266,106 MPa; 

G2=249,784 MPa e G3=210,713 MPa. A análise de variância (ANOVA) e o teste t mostraram haver 

diferença estatisticamente significante apenas entre G1 e G3, sendo todos os valores de resistência à 

compressão satisfatórios ao uso do material em restaurações indiretas posteriores. O grupo que utilizou 

apenas resina composta para esmalte obteve o maior valor de resistência à compressão. 
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EFICÁCIA DO USO DE PLACAS ESTABILIZADORAS E DISPOSITIVOS NTI-NOCICEPTIVE 

TRIGEMINAL INHIBITORY SPLINT NA DOR MIOFASCIAL 

 

ELDER DIONEY NORONHA FERREIRA - Apresentadora 
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MARIA SUELI DA SILVA KATAOKA   

 

Resumo:  

A Dor Miofascial (DMF) é a desordem mastigatória muscular mais comum e ela pode variar de uma 

condição aguda a crônica, que inclui a presença de dor regional associada com áreas sensíveis, 

chamadas trigger points, que são expressas nas bandas dos músculos esqueléticos, tendões e 

ligamentos. O intuito dessa pesquisa foi testar a hipótese de que o tratamento empregando aparelhos 

oclusais é benéfico na melhora dos sinais e sintomas da DMF, quando comparado a um grupo controle. 

Para isso, 51 indivíduos foram avaliados segundo os critérios estabelecidos pelo Research Diagnostic 

Criteria for Temporomandibular Disorders (RDC/TMD) para determinar a presença de DMF. Essa amostra 

foi então dividida aleatoriamente em três grupos: 21 pacientes receberam tratamento com placa 

estabilizadora rígida com cobertura total e técnicas de aconselhamento e mudanças comportamentais; 16 

receberam o dispositivo NTI e técnicas de aconselhamento e mudanças comportamentais e 14 

participaram como grupo controle, recebendo apenas técnicas de aconselhamento e mudanças 

comportamentais. Os dispositivos foram instalados e utilizados em uso parcial (noturno). As avaliações 

foram realizadas após duas, seis semanas e três meses empregando a Escala de Análise Visual (EAV) e o 

Limiar de Dor à Pressão (LDP), com uso de algômetro. Os três grupos apresentaram melhora nos sinais e 

sintomas de DMF, sugerindo que as técnicas de aconselhamento e mudanças comportamentais parecem 

ser benéficas ao paciente. No entanto, o uso de aparelhos oclusais parece levar a uma melhora mais 

rápida. O tratamento empregando placas estabilizadoras oclusais parece ser mais seguro e efetivo 

enquanto que os dispositivos NTI necessitam de mais estudos em longo prazo para confirmar sua eficácia, 

assim como a ausência de efeitos adversos. 
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APLICABILIDADE DAS PRÓTESES REMOVÍVEIS FLEXÍVEIS 

 

CAMILA SANTA ROSA NUNES - Apresentadora 
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Resumo:  

O uso das Próteses Removíveis Flexíveis (PRF) tem crescido muito nos últimos anos, elas surgiram como 

uma alternativa as próteses parciais removíveis convencionais. Tais próteses são confeccionadas com um 

material semi-rígido termo injetado denominado de poliamida de alto impacto. As PRF são indicadas para 

pacientes idosos, pacientes alérgicos aos monômeros da resina acrílica ou até mesmo ao metal das 

próteses comuns. Também são indicadas como próteses provisórias em casos de reabilitações orais 

podendo apresentar cobertura total ou parcial. Apresentam como grandes vantagens a estética devido à 

translucidez do material que acaba refletindo com maior fidelidade o tecido gengival do paciente, a 

ausência de grampos metálicos, a leveza, pois a PRF chega a possuir apenas 1/3 do peso de uma prótese 

convencional e a resistência à fraturas. O objetivo deste trabalho é revisar na literatura especializada a 

aplicabilidade das PRF destacando as vantagens e desvantagens do seu uso, juntamente com as suas 

indicações, pois tais indicações não devem privilegiar somente a estética em detrimento de sua 

funcionabilidade. 
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A IMPORTÂNCIA DO SELAMENTO CORONÁRIO NO SUCESSO DO TRATAMENTO ENDODÔNTICO  
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Resumo:  

O uso de materiais restauradores que proporcionem adequado selamento da cavidade coronária, 

associado à obturação tridimensional eficaz do sistema de canais radiculares, está diretamente 

relacionado ao sucesso do tratamento endodôntico. Hoje, sabe-se que dentes com condutos radiculares 

obturados devem ser imediatamente restaurados, pois a infiltração marginal coronária pode ocorrer em 

poucos dias. Diante disso, o presente trabalho busca esclarecer os riscos de comprometimento do 

resultado da terapia endodôntica devido à deficiência no selamento coronário. Como nem sempre é 

possível realizar a restauração definitiva na mesma sessão de término da terapia endodôntica, é 

necessário utilizar materiais seladores provisórios capazes de prevenir infiltrações e que apresentem 

propriedades que incluem um bom selamento marginal, resistência à compressão e a abrasão, 

estabilidade dimensional, estética favorável, fácil inserção e remoção. Portanto, é de fundamental 

importância à inter-relação entre tratamento endodôntico e restauração, seja definitiva ou provisória, para 

que microorganismos e fluidos da cavidade oral não atinjam os tecidos perirradiculares, pondo em risco o 

resultado do tratamento endodôntico. Além disso, como nenhum restaurador provisório é considerado 

ideal, a imediata realização de restauração definitiva de qualidade contribui significativamente para 

obtenção de sucesso do tratamento endodôntico. 
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Resumo:  

A complexidade anatômica do sistema de canais radiculares dificulta a eliminação completa dos 

microorganismos, podendo comprometer a terapia endodôntica.  Como os resíduos orgânicos e 

inorgânicos não são completamente removidos pela ação mecânica das limas, torna-se necessário a 

utilização de soluções químicas auxiliares que proporcionem eficiente sanificação dos condutos 

radiculares. Entre as soluções irrigadoras mais comumente utilizadas, estão o hipoclorito de sódio e o 

digluconato de clorexidina, que juntas, apresentam propriedades antimicrobianas que preenchem os 

requisitos da substância química ideal para o preparo do canal radicular. Diante disso, o presente trabalho 

visa esclarecer sobre os riscos da associação entre hipoclorito de sódio e o digluconato de clorexidina. 

Estudos recentes têm demonstrado que a combinação de tais substâncias promove a formação de 

precipitado tóxico, contendo Para-Cloroanilina (PCA), insolúvel em água e com possível potencial 

carcinogênico, além de alterar a coloração dentária, obliterando os túbulos dentinários, impedindo a ação 

antimicrobiana das substâncias e comprometendo o sucesso do tratamento endodôntico. Portanto, é 

importante evitar a formação desse precipitado, adotando-se protocolos seguros para utilização dessas 

substâncias como irrigantes na prática endodôntica. 
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Resumo:  

A Necropulpectomia (tratamento endodôntico em dentes com polpa necrosada) e a apicificação, (técnica 

utilizada em dentes com risogênese incompleta com o objetivo de induzir a formação de uma barreira de 

tecido mineralizado na porção apical da raiz) são alternativas amplamente realizadas em dentes não vitais 

com desenvolvimento radicular incompleto. Apesar de bem sucedidos, os tratamentos atuais não 

restabelecem o tecido pulpar saudável, no entanto, estudos recentes têm demonstrado que é possível 

devolver funcionalidade ao complexo dentina-polpa, através  da revascularização do canal radicular 

decorrente do tecido periodontal,  associada principalmente a dentes com rizogênese incompleta ou em 

casos de sobreinstrumentação e ampliação do forame apical. Este trabalho tem como objetivo realizar 

uma revisão de literatura sobre o advento desta nova opção de tratamento, demonstrando a sua indicação, 

suas contra-indicações, seus benefícios e limitações na atividade odontológica rotineira, além de 

demonstrar as técnicas existentes para estimular essa revascularização. 
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